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Seu jornal sobre naturismo no Brasil e no Mundo

Edição para impressão nº 55 – abril de 2005 – ano V
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A alegria contagiou os cariocas, que tomaram posse da praia do Abricó. (foto histórica tirada em 2003)
O verão acabou e o outono já pintou trazendo suas temperaturas oscilantes e instáveis. Mas o final do verão trouxe algumas conquistas importantes para o naturismo brasileiro. Depois de quase 11 anos completos de luta para liberação da prática do nudismo na praia do Abricó, o Superior Tribunal de Justiça não acatou recurso do advogado que é contra o naturismo em áreas públicas. Embora parecesse um caso restrito apenas ao estado do Rio de Janeiro, ele não era. O naturismo correu sério risco durante todos esses anos, pois se o STJ proibisse a prática do nudismo nesta praia, abriria precedente para todo Brasil. Não foi assim que o Ministro entendeu. Valeu o bom-senso. Vale a pena ler o seu despacho, em NATLuta (página 10). 

Após uma jornada de trabalho que durou mais de quatro anos, o antropólogo Luiz Rojo, defendeu sua tese de doutoramento, que tem o sugestivo título de "Vivendo Nu Paraíso". A importância da realização de trabalhos acadêmicos sobre naturismo ficou bem óbvia durante a apresentação pública. OLHO NU foi lá e conferiu tudo. Leia em NATEspecial (página 11).  

Também foi em ambiente acadêmico a palestra que Maria Luzia de Almeida proferiu para alunos de comunicação e jornalismo de uma faculdade do Espírito Santo. O tema naturismo despertou o interesse geral da platéia. Compartilhe a interessante a experiência em NATExperiência (página 14). 

Em NATCuriosidades (página 9), uma pesquisa promovida por um professor com seus alunos, em um colégio de ensino médio, tentou avaliar como eles encaram a nudez pública e coletiva através de uma questão que pedia uma visão pessoal sobre o confronto entre o europeu que descobria as terras exóticas e os nativos que a habitavam.
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NATinternacional (página 15) é uma nova seção estreando em nossa coleção. Vai abordar notícias e artigos internacionais publicados originalmente em publicações naturistas ou não ao redor do mundo. Como primeiro momento, Sophie Campbell, correspondente do jornal inglês The Telegraph, apresenta matéria que compara o comportamento dos freqüentadores de saunas em vários países do mundo: ficar nu ou não, separadas por sexo ou não, toda família ou não? São as necessidades nuas. 

Variedade é o que não falta nesta edição do OLHO NU. Caçando na Internet, Cláudio Guerra descobriu um filme francês de produção de 2004, que, se pode dizer que é o primeiro que se tem notícia, tem o tema naturismo como base principal da história. Chama-se "Les Textils". Leia o resumo, críticas, comentários e fotos em NATCinema (página 19).  

Wagner Rotta colabora mais uma vez com um conto de sua autoria: "Tirar ou não tirar" conta a história de uma jovem que vive o eterno dilema do simpatizante que quer se iniciar no naturismo. Em NATconto (página 20). 

Em NATHumor (página 18) um filme de um minuto apresenta uma partida de futebol de pelados, que é interrompida por um sujeito "obsceno" que faz questão de "aparecer". 

A Sessão Desafio faz parte da seção NATVariedades (página 18), apresenta um texto que não possui nenhuma letra "e": Flutua o pássaro nu. 

E tem muito mais: as opiniões dos leitores, em Cartas dos Leitores (página 2), leitores que querem fazer amizade, em NATClassificados (página 4), as notícias (página 5), as novidades (página 7). 

Boa leitura, muita informação e boa diversão. Fique conosco. 

Esta edição ficará no ar pelo acesso principal até 4 de maio de 2005. 

  

Pedro Ribeiro
Editor
pedroribeiro@jornalolhonu.com
	OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.

	ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para publicidade@jornalolhonu.com e peça maiores informações.





Republicação das mensagens apresentadas na seção Cartas Enviadas de 4 de março a 3 de abril de 2005 

Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com   
Entrevista com Anilton
Eu acredito que todos os leitores do Jornal Olho Nu devem ter lido a matéria com a entrevista do Niltinho da praia do Pinho, aliás muito bem redigida pelo meu amigo solteiro naturista Ylton de São Paulo.

Bem, chamou-me a atenção a resposta que ele deu quando foi questionado se era ou não naturista. Mediante sua resposta, acabei ficando num meio termo da certeza de que a resistência têxtil é maior do que pensávamos e ao mesmo tempo na dúvida de que não seria mais ético que o dono do local naturista deveria dar o exemplo de trabalhar nu também?

Não acho que eu esteja sendo radical, pois analiso por uma questão de profissionalismo mesmo. Se todos estão nus, por que o dono do local, apesar de ter dado uma resposta politicamente correta, ainda se apóia em padrões, por ele mesmo definidos com arcaicos, e desta forma, ainda se justifica pelo fato de trabalhar completamente vestido?

Vamos pensar e debater amigos naturistas.

Cláudio Guerra
Rio de janeiro - RJ 

museologo2004@hotmail.com 

(enviado em 10/03/05)


Praia do Pinho (II)
Ao ver a entrevista do Anilton na última edição e as cartas enviadas nesta seção, gostaria também de enviar a ele minhas congratulações e votos de uma boa administração, pois notávamos que estava sendo necessária uma boa avaliação para aquela praia maravilhosa. 

Concordo com o amigo Hericon: aquela subidinha necessita de algum calçamento. Quanto à área exclusiva para casais e famílias citadas pelos amigos Mirian e Affonso, acredito que deve continuar a existir pois enquanto não mudar a cabeça daquelas freqüentadores que lá vão apenas perturbar a boa relação dos visitantes seria impossível coibir a atitudes destes que constrangem famílias freqüentadoras, muitas vezes acompanhadas de crianças. Gostei também da ação da policia militar, fazendo ronda espantando aqueles que invadem pelo mato através das pedras, pois realmente aquelas "figuras" incomodam escondidas no mato.

Reafirmo minhas recomendações ao Anilton e espero em breve poder visitar a praia e cumprimentá-lo pessoalmente.

Esequiel Ernesto
Curitiba - PR
compras@americaequipamentos.com.br 
(enviada em 09/03/05)


As roupas e o movimento naturista
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Li na última edição, um comentário de um senhor que usou o argumento de que se Deus deu inteligência para o homem, para que ele criasse tudo o que criou, inclusive as roupas, não seria correto que ele resolvesse andar nu novamente, pois seria um retrocesso. Também na mesma carta, há o seguinte questionamento: será que os naturistas, que tanto defendem a vida sem roupas junto à natureza, abdicariam de usufruir das conquistas da humanidade, tais como carro, computador, avião, etc? 

Não é a primeira vez que me deparo com este tipo de raciocínio e questionamento e para as pessoas que pensam desta forma, somente posso aqui lançar meu ponto de vista:

- não penso no movimento naturista como um movimento que pretende o retorno às cavernas, mas sim, o retorno de uma certa natureza perdida. Com sua intuição e inteligência, o homem aprendeu a fazer vestimentas, que de início tinham puramente a finalidade de protegerem-se das intempéries, porém, com o passar do tempo as roupas foram ganhando adornos, que depois deixaram de ser adornos para servirem como diferenciador social, ou seja, um divisor de casta ou classe social. Apesar de toda a inteligência que Deus lhe deu, a humanidade, num determinado momento começou a acreditar que a nudez era indecente e tratou de proibi-la. 

Se as pessoas forem pouco a pouco se acostumando com a simples nudez, com a nudez social, isso será um avanço, não um retrocesso, pois teremos resgatado algo que nossos ancestrais tinham de bom: não tinham vergonha de andarem com a roupa que Deus lhes deu.

Ivan Papparotte
Santo André-SP
ivaparote@yahoo.com.br 
(enviada em 08/03/05)


 
Carta de repúdio
 
Prezados senhores,   

No dia 18 de fevereiro deste ano de 2005 tive a infelicidade de acessar, como sempre faço, este site, o qual pensava ser uma página ao menos organizada. Gosto do naturismo e freqüento com minha esposa a praia de Tambaba, um paraíso de águas mornas, na Paraíba, no Nordeste brasileiro. Costumo sempre ver a foto do dia desta página, pois como já falei gosto do naturismo e, conseqüentemente, de ver fotos de pessoas ao natural.  

Neste dia pensei em assinar o jornal para ter acesso ao acervo fotográfico do site, o que depois de haver lido as instruções imprimi o boleto bancário, o qual acusava, como consta em anexo, o dia 20 de fevereiro, um DOMINGO, como o dia do vencimento. Com receio de pagar na segunda-feira por ser um dia após a data do vencimento, desloquei-me no SÁBADO, dia 19 de fevereiro, a uma agência da Caixa Econômica Federal e efetuei o pagamento, como é mostrado no comprovante que também envio em anexo (OBSERVAR A DATA QUE APARECE NA PARTE SUPERIOR DO COMPROVANTE). Pois bem, daquele dia 19 para cá já está fazendo quase 20 dias que efetuei o pagamento e até hoje não tive acesso ao acervo de fotos do Jornal Olho Nu. 

Recebi, para minha total indignação, um e-mail de uma firma denominada REAL CREDIT informando que a MINHA ASSINATURA FORA REPROVADA, acredito eu que por falta de pagamento. Ora, ou eles são muito incompetentes ou são LADRÕES, pois fui roubado em míseros (míseros graças a Deus para mim, pois para eles deve ser muito dinheiro) R$ 33,88 e ficou por isso mesmo.  

Cheguei à conclusão de que não adiantaria me expor ao órgãos cabíveis, pois infelizmente neste país o naturista é sempre olhado de lado, como se fosse alguém do outro mundo. Não lamento pela perda dos míseros R$ 33,88, mas sim pelo que eu sempre tive receio: de confiar em comprar ou adquirir alguma coisa pela INTERNET. Estou veiculando este triste incidente em todas as páginas do meio naturista para que todos saibam que infelizmente nem todos os links relacionados ao naturismo merecem confiança e respeito. 

Carlos Pessoa 

carlosppessoa@terra.com.br  

(enviada em 08/03/05) 
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Olá, Carlos. Sinto muito por todo transtorno e indignação pelos quais você está passando. A empresa REALCREDIT foi contratada pelo jornal OLHO NU para intermediar os pagamentos para o acesso às páginas de fotos, cujo acesso pago é a única fonte de renda do jornal OLHO NU. Antes esses pagamentos poderiam ser feitos apenas por depósito direto em nossa conta corrente, que provocava muitas desistências de possíveis assinantes. Todo gerenciamento atualmente é feito por esta empresa, da qual nada temos a reclamar, até o momento. 

A informação que recebemos a respeito de seu cadastro é de que ele foi recusado, portanto não efetivamos a liberação da senha. Realmente o recibo de depósito escaneado e enviado por você comprovam um depósito por Boleto bancário para a REALCREDIT, mas a empresa diz que não recebeu o dinheiro. Seria bom você verificar com o seu banco o que houve. De qualquer forma pedimos à empresa que verifique possíveis erros. 

A única maneira do jornal OLHO NU continuar existindo é gerando alguma receita. Para nós, ter o leitor satisfeito com nosso conteúdo é o mais importante, mas o valor da assinatura é também muito importante e ele não é mísero.  



Para Anilton da Praia do Pinho
caro amigo, 

 Tive o prazer de conhecer você este final de ano e gostaria de parabenizar você pelo seu início de trabalho na praia e sua reportagem no jornal olho nu.  

Agora, uma das medidas urgentes de que deveria ser tomada é no acesso de chegada, pois acho que você deveria asfaltar ou concretar a parte mais crítica que é essa primeira subida,  pois nós que gostamos do camping sentimos muita dificuldade com nossas carretinha na hora de ir embora, pois toda vez de ir embora o carro fica patinando jogando terra para trás. Na última vez em que estive ai chegou a cortar o pneu do meu carro. Acho que se você fizer uma pesquisa todos os naturista que freqüentam o Pinho vão concordar.   

Novamente parabenizo pelo seu início de trabalho e dentro muito em breve devemos nos rever, pois eu e minha família estamos muito ansiosos para irmos à praia. 

Um abraço para o pessoal do jornal olho nu e Anilton do Pinho. 

Hericon Andrietti 

hericon@terra.com.br  

(enviada em 08/03/05) 



Praia do Pinho
Costumamos levar amigos visitantes para o Pinho. Apreciamos muito o espaço naturista e sua geografia, mas não aceitamos o ranço discriminatório e careta que reina no lugar e que fere criminosamente os direitos universais. 

Por que a discriminação flagrante contra homens não acompanhados, homossexuais e gays ? É inadmissível que uma praia pública tenha áreas reservadas para determinados grupos, como "casais e famílias". É ridículo insistir em códigos de ética quando os princípios éticos mais fundamentais são desrespeitados. 

Alguma providência deveria ser tomada  quanto aos homens vestidos, que freqüentam o bar/restaurante da entrada da praia como voyeurs. 

Os restaurantes que exploram ambientes naturistas deveriam oferecer comida saudável e de boa qualidade, o que também não acontece no Pinho. O barracão que avança muito sobre a praia deveria ser removido. Desejamos todo o êxito na administração deste espaço naturista catarinense que tanto tem contribuído e continua contribuindo para a difusão do naturismo no Brasil. 

Miriam e Affonso Alles
a.alles@uol.com.br 
(enviada em 07/03/05)


Fotos do camping da praia do Pinho
Boa Tarde Sr. editor,  

Fiquei muito satisfeito em ver minhas fotos ilustrando a entrevista do Sr. Niltinho, o novo empreendedor do Complexo do Pinho. Agradeço imensamente o crédito concedido. Aproveito também a oportunidade para parabeniza-lo pelas belas matérias que tem sido publicada no site. Isto sim é naturismo tratado com seriedade.  

Obrigado.  

Luis Carlos e Dayse 

pinhobeach@yahoo.com.br  

(enviada em 04/03/05)



Republicação das mensagens apresentadas na seção Classificados de 4 de março a 3 de abril de 2005 

Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com   

	Contatos


Naturismo na serra fluminense
Amigos naturistas,
Reitero aqui o convite a todos os naturistas ou interessados do Rio de Janeiro (em especial da Região Serrana) para a formação de um grupo sólido na região. Contatos: natuserra@yahoo.com.br.
Abraços naturais,
Carlos
natuserra@yahoo.com.br
(enviada em 26/03/05)


	Mensagem retirada por solicitação do usuário.




Grupo naturista no Vale do Itajaí
Como verifiquei no ultimo CONGRENAT, em Igaratá, existem vários grupos de NATURISMO por este Brasil afora, GRAUNA (Manaus), SAMPANAT (SP), NATMG (Belo Horizonte) etc... 

Gostaria de trocar idéia com os naturistas de SC principalmente do Vale do Itajai,  visando a formação de um grupo local. BLUNAT?????
Nelson
nelsinho@netron.com.br
(enviado em 22/03/05)


Conhecer pessoas para falar sobre naturismo
Aí gente meu nome é Estevão, tenho 22 anos, sou de Brasília-DF e queria conhecer pessoas aqui do DF ou do entorno que estejam a fim de conversar sobre naturismo.
Fico na espera
Estevão
Brasilia - DF
elijahdf@brturbo.com.br 
(enviado em 21/03/05)


Solteiro?
Boa Tarde!
Meu nome é Marcelo, tenho 32 anos sou separado, não sou homossexual (não tenho  nada contra), mas tenho dificuldade para achar algum grupo de naturismo que  aceite homem solteiro.
Antes quando era casado não ia por que minha mulher não queria ir, hoje não vou porque sou solteiro, namorada e amigas também não querem ir. Não sou a favor de ir com amigos homens porque acho  que constrangeria as outras pessoas. Se alguém puder dar alguma informação,agradeço desde já! 
Obrigado!
Marcelo Paulista
marcelozpaulista@hotmail.com 
(enviada em 9/03/05)


Quero conhecer garotas naturistas
Oi, 

 Meu nome é Mauricio, tenho 33 anos e gostaria de conhecer garotas naturistas p/ amizade ou algo mais (namoro).Sou um cara sério e respeitador. Pessoas que queiram fazer amizades podem me teclar também.  

Desde já, grato  

Mauricio 

mgrunfeldt@ig.com.br  

(enviada em 6/03/05) 
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Republicação e atualização das notícias apresentadas na seção Últimas Notícias de 4 de março a 3 de abril de 2005 

  

Urbanudismo
"Avril X circula sem roupa por pontos movimentados de Barcelona, Buenos Aires e Mar del Plata e expõe fotos em site     
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Qual seria a sua reação se, num dia qualquer de uma cidade de normal, você de repente se visse de cara com uma mulher toda nua? Se essa mulher fosse a argentina Avril X, 25, o que quer que você fizesse ficaria registrado no site www.urbanudismo.com.   

Nesse endereço a performer exibe ensaios fotográficos de suas andanças sem (nenhuma) roupa pelos pontos mais movimentados de grandes cidades. Ela sempre vai desvestida, mas nem sempre só. Por vezes tem a adesão de urbanudistas simpáticos ao site e à idéia do projeto - fazer com que "pessoas de todas as idades e estilos executem ações normais do dia-a-dia, porém nuas, descreve Avril."     

(Folha de S.Paulo, 3 de abril de 2005) 

(enviado em 3/04/05 por Doni Sacramento) 



Final de semana nudista na Austrália 

  

O Final de semana nudista, ocorrido no ano passado, no Retiro Naturista Pedra do Elefante, perto de Brisbane, na Austrália, foi sucesso tão grande que um festival ainda maior dos sem-roupas foi planejado para o final de semana da Páscoa em uma estância na costa do pacífico australiano. 

  

Cerca de 3000 visitantes nus, tanto da Austrália quanto do exterior, eram sendo esperados para um festival com bandas ao vivo, pintura corporal, apresentações artísticas, dançarinos e atividades esportivas e lúdicas na cidade praiana de Cabarita, ao norte de New South Wales. 

  

Os encrenqueiros seriam mantidos fora das mediações de Cabarita por seguranças, que também se misturariam à multidão dentro das áreas, devidamente despidos. Desta forma poderiam vigiar melhor sem serem identificados. 

  

Os guardas parariam também  qualquer um que estivesse tirando fotografias e dissuadiriam as pessoas de fazer o que é conhecido por lá como hank-pank, ou seja uso de drogas. 

  

(enviado em 24/03/05 por Cláudio Guerra)


Luau na Galheta 
  
A Associação amigos da Praia da Galheta (AGAL), situada em Florianópolis, convida os naturistas para o Luau que será realizado no dia  25 de março, a partir das 17h. A hora prevista do surgimento da lua cheia no horizonte é às 18:30.
  

Recomenda-se levar lanternas, pilhas e algo para comer e beber.Haverá uma celebração coletiva com danças circulares coordenadas por uma professora com larga experiência neste tipo de dança. Para o caso de chuva ou céu encoberto, o evento fica transferido para o sábado às 10 horas da manhã, supondo tempo bom.
  
(enviado em 21/03/05 por Afonso Alles) 

  

Atualização da notícia:  

  

A Lua espetacular na Praia da Galheta  
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Foto meramente ilustrativa


Apesar das incertezas climáticas que intimidaram a muitos, a lua cheia do dia 25 de março de 2005  encantou os 30 Amigos da Galheta que compareceram para o luau na praia. 

Ao som do mar e do tambor do Luiz, os passos e as vozes tribais dos presentes, conduzidos por Izi e Marge, se uniram à harmoniosa sinfonia de luz e sombra da natureza, num ritual naturista emocionante. A lua surgiu, com pontualidade cósmica, espiando entre as nuvens e acabou se despindo plenamente, sob o aplauso dos presentes. 

Depois das danças circulares, para completar a deliciosa noite de plenilúnio, circularam o vinho e a champanhe. A retirada do cortejo em fila indiana, à luz do luar, pelas trilhas melhoradas do parque, fechou  esta vivência maravilhosa e digna de reprisada. 

Affonso Alles 

Presidente da AGAL 

(enviado em 01/04/05) 



Páscoa no Pinho 
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A Praia do Pinho estará promovendo um Luau no próximo feriado de Páscoa, dia 26/03, sábado, a partir das 21 horas. Na ocasião, a administração da Praia estará oferecendo um jantar a todos os naturistas e familiares das pousadas e camping que estiverem hospedados na Praia.

Com esta iniciativa, a administração da praia pretende dar início a uma série de eventos que serão realizados no decorrer do ano de 2005. A intenção é estreitar e fortalecer ainda mais o relacionamento com os freqüentadores, tornando a praia um local permanente de visitação e convivência entre naturistas e familiares durante o ano inteiro.

Restam poucas acomodações disponíveis para o período da Páscoa, pois 70% já estão reservadas. As vagas restantes são no chalé e camping. Vale lembrar que a participação no jantar do Luau já está incluída na diária dos hóspedes.

Mais informações:

Fone: (47) 391 6010 - (47) 9916 0222 ou info@praiadopinho.com.br 

visite o site: www.praiadopinho.com.br 

(enviado em 17/03/05 por Anilton Bittencourt)

 

Atualização da notícia:
 

Encerramento de temporada
No último feriado de Páscoa, dias 25/26 e 27 de março, famílias inteiras estiveram hospedadas na Praia do Pinho, que encerrou a temporada de verão 2004/2005 com um divertido Luau. Na ocasião, hóspedes e familiares das pousadas e camping participaram de um jantar promovido pela administração da praia, onde o cardápio foi uma costela assada ao forno, salada e farofa. A colaboração dos hóspedes garantiu o sucesso do jantar, pois eles literalmente colocaram a mão na massa. Segue registro de um casal que esteve presente no Luau: 

	foto: Praia do Pinho
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 “Quero deixar aqui registrado os meus PARABÉNS, ao NILTINHO, JOSUÉ, RITA, ALVARO, VALDIR e ZILMA pela festa do LUAU , realizada nesta páscoa aqui no PINHO. Foi o maior sucesso! Era uma grande família reunindo-se no aconchego do lar. Também não podemos deixar de agradecer todo o pessoal empregado do camping, pelo empenho que cada um deu. Resumindo, foi o maior sucesso, gostamos muito e espero participar de muitos outros encontros iguais a este”. 
Beto e Martha 
De acordo com a administração, a temporada de verão foi um sucesso total, pois milhares de pessoas se hospedaram ou visitaram Praia do Pinho neste período. No Reveillon e Carnaval, como já é de costume a praia esteve completamente lotada. A nova administração fez o possível para proporcionar aos hóspedes naturistas um ambiente saudável e seguro. Contratou uma equipe de profissionais para o Complexo, incluindo o serviço de segurança dia e noite. Desta forma, a praia vem sendo cada vez mais procurada por famílias, inclusive com filhos menores, que buscam no local a pratica do naturismo em grupo em harmonia com a natureza e, principalmente com respeito e segurança. 
O Complexo da Praia do Pinho continuará aberto o ano inteiro com preços promocionais. Porém, a administração já está planejando algumas modificações para serem realizadas ainda este ano no local. Estas modificações têm como objetivo proporcionar comodidade, conforto e segurança aos naturistas que freqüentam o Pinho. Portanto, aguardem...logo, logo tem novidades no Pinho....
(enviado em 31/03/05 por Praia do Pinho)


  
Recanto Paraíso promove último encontro naturista de sua sede. 
  
A estância naturista Recanto Paraíso informa que, desde a notícia do fechamento do Recanto Paraíso como um sítio exclusivamente naturista, tem recebido dezenas de e-mails e telefonemas de apoio e insatisfação por perdermos este espaço. Mas a decisão é definitiva, infelizmente. 
  
E por insistência de nossos amigos, para marcar esse fato,  neste próximo fim de semana, dias 18, 19 e 20 teremos um encontro de todos os naturistas amigos que nos têm prestigiado todos estes anos. Será o último evento naturista do Recanto Paraíso. Não deixem de comparecer. 
  
Neste mesmo dia serão recepcionados os aniversariantes do mês. Confirmação de presença com a Fátima no tel. (024) 2431-1892ou em segunda opção, nos cels. (021) 9329-1743 e (021) 9873-8316. 

  
(enviado em 15/03/05 por Valdir de Sousa) 


  
Defesa de tese sobre naturismo será neste final de mês 
  
Será no dia 31 de março a defesa de tese de doutoramento de Luiz Fernando Rojo, sobre o naturismo da Colina do Sol. Luiz morou durante meses naquela comunidade naturista para conseguir material para sua pesquisa de campo, parte de seu trabalho acadêmico. O resultado poderá ser conferido pelo público em geral no dia 31 (quinta-feira), a partir das 13h30, no Bloco F, sala 9043, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), localizada no bairro do Maracanã, no município do Rio de Janeiro. Você poderá já ter uma pequena antecipação sobre seu trabalho lendo a entrevista que concedeu ao jornal OLHO NU em fevereiro.
(enviado em 14/03/05 por Pedro Ribeiro) 



  

Recanto Paraíso deixa de ser espaço exclusivamente naturista 
  
Valdir de Sousa, proprietário da estância Recanto Paraíso, distribuiu mensagem eletrônica aos seus amigos e conhecidos, declarando que a partir deste mês o sítio deixa de ser exclusivamente naturista. Alegando principalmente motivos financeiros: grande investimento e baixo retorno, optou por alugar o local e toda sua infra-estrutura a outros tipos de eventos, como por exemplo, associações religiosas, empresariais e turísticas. O naturismo provavelmente permanecerá em eventos específicos uma vez por mês, mas esta informação ainda não foi confirmada. 
  
(enviada em 5/03/05 por Pedro Ribeiro) 



  

Top-less foi matéria da mídia impressa e motivo de debate 

  

Na última semana de janeiro deste ano, as três maiores revistas informativas semanais brasileiras, Veja, Época e IstoÉ, trouxeram matérias sobre o "boom" do top-less no verão carioca. Uma seção do site "Último Segundo" chamado de "Observatório" publicou artigos de pessoas comentando estas matérias. Vale a pena ler. Até os seios da Rosemari, famosa por enfrentar a polícia em verões passados, pelo direito de ficar sem a parte de cima do biquíni, foi muito citado. Não perca. 

http://observatorio.ultimosegundo.ig.com.br/artigos/iq05022000.htm 

  

(enviado em 05/03/05 por Jorge Barreto) 


Luz del Fuego e naturismo no Brasil no "Nude & Natural"
Está prevista a publicação na revista Nude & Natural, julho de 2005, um artigo sobre Luz de Fuego, de Roberto Soares, com tradução de Peter Farrand. Os editores querem anexar à matéria um apanhado sobre a história e a situação atual do naturismo no Brasil. Para a matéria ficar boa será importante a ajuda de todos os presidentes das associações das praias naturistas e centros ou estâncias naturistas escrevendo uma breve nota (de preferência em inglês, mas também serve em português), acompanhada de uma ou duas fotos (com naturistas), site e email/contato.
Enviar material para Affonso Alles, vice-presidente da AGAL (Amigos da Praia da Galheta) pelo e-mail: a.alles@uol.com.br 
 
(enviado em 4/03/05 por Affonso Alles)
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Já está chegando a hora do Segundo Encontro Nacional dos Jovens Naturistas
por André Herdy*
Agora é em São Paulo!!!

Atenção a todos os associados da YNAI-Brasil e Grupo Jovens_Naturistas do Yahoo, reservem em suas agendas as datas de 30/04/2005 e 1º/05/2005 (Sab e Dom). Estaremos realizando nosso Segundo Encontro Nacional no Mirante do Paraíso - Igaratá - SP (a apenas 85km da Capital!!!). Façam já suas reservas pois temos poucos lugares disponíveis!
Esta é a sua chance de se encontrar com todo o nosso grupo e compartilhar de momentos agradáveis num dos mais belos locais naturistas do Brasil!!! Teremos piscina, futebol, volley, sinuca... e à noite teremos a primeira versão da festa: NUDE 80's !!!! com o DJ Mulekepelado! Os grandes Hits dos anos 80 numa festa que você não pode perder!!!

Preços:
Casal chegando sábado pela manhã e saindo domingo à noite = 132,00

Casal passando o Domingo apenas = 54,00

Solteiro para passar o Domingo = 27,00

Solteiro para os 2 dias (dividindo o quarto) = 66,00 (por pessoa)

Consulte preços especiais para Camping!!

Todas as refeições incluídas!!!

Reservas:
Mirante do Paraiso: Arnaldo / Ivani / Arnaldinho : 0xx11 9984-9309

Confirmações:
Jovens_Naturistas@ynai.com.br

ATENÇÃO AS RESERVAS SOMENTE SERÃO CONFIRMADAS SE ENTRAREM EM CONTATO COM O MIRANTE E COM O NOSSO GRUPO!!!

Lembramos ainda que todos devem conhecer e respeitar todo o Código de Ética Naturista para poderem estar presente neste evento!

YNAI-Brasil
http://www.ynai.com.br
http://br.groups.yahoo.com/group/Jovens_Naturistas/
YNAI-Brasil
Associação Internacional de Jovens Naturistas
Filiada a FBrN

 

*andre@ynai.com.br  

foto: Naturis
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Grupo de membros dos Jovens naturistas e da Ynai se confraternizaram no último Congrenat, realizado em janeiro deste ano, justamente no Mirante do paraíso, onde será realizado o 2º encontro.
Praia da Galheta 

Leitor do OLHO NU envia fotos recentemente tiradas na praia da Galheta, em Florianópolis. Seu nome é Roberto de Oliveira* e reside em Guarujá, SP. E recomenda: Quando puderem não deixem de visitá-la".
[image: image12.jpg]
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*bettaoguaruja@msn.com 
Primeira Locadora de Games em uma área naturista da América Latina!
 

[image: image43.jpg]


Foi inaugurada na Colina do Sol - RS a pri-meira Locadora de Games em uma área naturista da América Latina! Guilher-me Barcelos Rodrigues, estudante, morador da Colina do Sol a três anos inaugurou junto ao Centro de Relax da Colina do Sol sua locadora de games voltada ao publico naturista.
O objetivo é fornecer uma atividade extra para aqueles dias onde o sol e temperatura não favorecem atividades ao ar livre. Seu público alvo é de 3 a 90 anos, pois todos podemos nos divertir jogando os mais diversos games que ele dispõe. O primeiro final de semana foi de total sucesso e ele já pensa em ampliar sua locadora.
Assim a Colina do Sol cria uma nova opção de diversão para seus freqüentadores, passando a contar com mais uma atividade que certamente atrairá outros jovens para o convívio naturista. Guilherme agradece o apoio dado pelo conselho diretor o CNCS e convida a todos a conhecer não só a locadora, mas também esse paraíso que é o Centro Naturista Colina do Sol.
fonte:site Pelados
(enviado em 26/03/05 por Pedro Ribeiro) 


Segunda festa do Arco-íris aconteceu no Mirante do paraíso 

[image: image44.jpg]


A estância naturista Mirante do Paraíso (Igaratá - SP) promoveu, no final de semana de 19 a 20 de março, a segunda festa GLS naturista no Brasil. A festa do Arco-íris, como é denominada, contou com presença de DJ que comandou a festa dançante à noite e uma drag-queen para animá-la ainda mais.   

	foto: João carvalho
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Foto da festa que rolou no dia 19 de março.


O Mirante convidou o natu-rista homossexual masculino e femi-nino, simpatizan-tes e àqueles que não tenham nada contra para par-ticipar. Saiba co-mo foi a outra festa GLS promo-vida pelo Mirante lendo a entrevista dele na edição de fevereiro do OLHO NU. 

  

(enviado em 14/03/05 por Mirante do Paraíso) 
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Jorge Bandeira é professor de história da rede estadual de ensino no estado do Amazonas. Defensor e lutador sem tréguas pelo naturismo brasileiro, em suas aulas, quando possível, leva os alunos a refletirem sobre a questão da nudez social. Numa dessas aulas pediu a eles que dessem suas opiniões sobre o que possivelmente teria acontecido quando os portugueses, ao chegar no Brasil, encontraram um povo que não usava nenhum tipo de roupas. 

QUESTÃO SOBRE NUDEZ E CONTATO ENTRE CULTURAS DIFERENTES PARA O ENSINO MÉDIO. 

  

	Foto de cartão postal
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ESCOLA ESTADUAL RUY ARAÚJO 

Manaus-Amazonas 

Professor Jorge Bandeira 

Série: 3o Ano -Ensino Médio 

PCN - História (do Amazonas) 
Clientela: Jovens de 14 a 20 anos. 

Questão: Faça um breve comentário sobre o encontro entre o europeu e os índios a partir do costume cultural da nudez coletiva entre os nativos.
Respostas: 

"Os europeus quando aqui chegaram a primeira coisa que eles viram foram índias, aí houve aquela mistura. Todos se estranharam por conta das culturas tão diferentes, a nudez dos índios fez com que os europeus ficassem logo de uma vez aqui no Brasil" (Gabriela). 

	foto de cartão postal
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"Os europeus não eram acostumados a andar sem roupa, portanto, quando chegaram ao Brasil ficaram surpresos com a nudez dos índios e tiveram que passar a se acostumar com a nudez, mesmo que eles usassem roupas" (Mayane). 

"Quando eles chegaram ao Brasil não sabiam que os índios viviam em plena liberdade, por isso estranharam muito, mas depois foram se acostumando" (Karina). 

"Eu acho que no principio os europeus ficaram um pouco constrangidos em verem a nudez dos índios, mas com o passar do tempo eles se adaptaram a esses costumes" (Karen). 

"Eles acharam impressionante os índios, como eles viviam, de como andavam despidos, sem maldades, viram a beleza de como era" (Alessandra). 

"Na minha opinião deve ter sido um choque para os europeus ter encontrado um povo nu... estavam acostumados a ver pessoas glamourosas e de repente se deparam com um povo nu. Acho que ficaram desesperados. Depois foram se acostumando, viram que fazia parte da cultura, que não iam mudar isso, tiveram que se conformar" (Ewellin). 

"No ápice dos novos tempos iniciados com as grandes navegações, a conservadora Europa se trajava a rigor. Trajes e mais trajes, um por cima do outro, era normal, bem suportável com o clima ameno. No entanto, ao chegar no Brasil, um país tropical, os europeus de depararam com os índios trajados minimamente, a maioria nus. Uma grande surpresa, é claro, mas logo entenderam o porquê. Entretanto, não demorou muito para começar um processo de " civilização "que acabou por arrancar a cultura indígena dos nativos. As conseqüências podem ser vistas facilmente hoje em dia" (Daniel). 

"... os índios tinham uma forma simples de viver, o naturalismo, que é a nudez coletiva, já os europeus tinham uma vida muito luxuosa, como vestimentas, sapatos, jóias, enfim..." (Geovane). 

"O choque foi muito grande, pois o europeu não estava acostumado a viver com pessoas nuas assim, que não viam mal algum nisto. Já o índio se perturbou ainda mais, pois pensou que o europeu fosse os seus deuses, que haviam descido dos céus para lhe visitarem. Mas o que aconteceu foi um verdadeiro extermínio dos povos indígenas e miscigenação de suas culturas, língua e religião" (Paulo). 

"Os índios, não, eles já eram acostumados a andar nus, quando os europeus chegaram eles achavam aquilo diferente, aqueles homens com roupas. Quando um europeu deu a roupa para o índio, ele vestiu e achou muito quente, todas aquelas roupas"(Luiz Carlos) 
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Quadro “A Primeira Missa no Brasil”, Victor Meirelles, 1860
Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro


"Quando os portugueses chegaram ao Brasil encontraram os índios nus e ficaram impressionados com os costumes e da forma que eles lidavam tão bem entre eles nus, não havia diferença nenhuma entre eles" (Karla). 

"Quando os portugueses chegaram se assustaram muito quando viram os índios nus, com um jeito diferente de se comportar, pois nenhum deles estavam acostumados a ver tudo aquilo com tanta naturalidade" (Keyla). 

"Devo dizer que os índios levaram um grande choque, pois eles andavam nus e os europeus todos arrumados, cheios de roupas, uma em cima da outra. E os europeus também estranharam vendo os índios nus, pois os índios eram livres e não tinham importância em se vestir, eles nem sabiam que existia essa coisa de "roupas" (Laís). 

"Os europeus tinham costumes muito diferentes dos costumes dos índios. Os índios andavam nus, tomavam banho ao ar livre, sem se importarem com quem estaria vendo. Os europeus andavam vestidos e tomavam banho também ao ar livre, mas, porém de roupas. Os índios talvez ficavam constrangidos com aquela situação. Os europeus na época eram pessoas bem preparadas para tudo, enquanto os índios tinham aquele costume, entre eles não havia" vergonha "de andar do jeito deles" (Ana Geisa).
Jorge Bandeira* 

Manaus, março de 05. 

*jotabandeira@yahoo.com.br 
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Presidente da Federação brasileira de Naturismo visita parlamentares 

  

Elias Pereira, presidente da FBrN (Federação Brasileira de Naturismo), continua em incansável luta pela aprovação do projeto de lei que autoriza e regulamenta a prática do naturismo em todo país. Visitou na semana passada o Senador Sibá Machado (PT-AC), relator do projeto naquela casa. O objetivo da visita era conseguir apoio para a votação do projeto em plenário. Muito bem recebido, Elias deixou o gabinete com muito otimismo e entusiasmo, conseguindo agendar um encontro com o Ministro do Turismo, Walfrido dos Mares Guia. 

  

Não satisfeito esteve também com Fernando Gabeira, na mesma semana. O autor do projeto também está muito otimista quanto à aprovação de sua lei. 

  

Amanhã, 11 de março, às 14h30, Elias dará entrevista na Rádio Justiça, principalmente abordando a recente vitória dos naturistas fluminenses no caso da praia do Abricó. 

  

(enviada em 10/03/05 por Elias Pereira) 



  

Está no Diário Oficial da Justiça: Abricó é praia de naturismo 

  

Saiu hoje (10/03), com data de 08 de março, a decisão final do Superior Tribunal de Justiça negando ação de recurso contra a prática do naturismo na praia do Abricó. Leia a decisão final clicando aqui.  

Você poderá ler também em arquivo PDF.
leia no portal Última Instância notícia sobre a praia do Abricó 

  

(enviado em 10/03/05 por Pedro Ribeiro por Paulo Savio) 



  

Em Primeira mão: STJ rejeita ação contra naturismo na Praia do Abricó 

  

Está na página do Superior Tribunal de Justiça, publicada desde o dia 2 de março de 2005. O Ministro Teori Albino Zavascki rejeitou o pedido de recurso, impetrado pelo advogado Jorge Béja, para proibição da prática naturista na praia do Abricó, no Rio de Janeiro. 

  

A luta pela liberação da praia começou em 1994, quando a Prefeitura da cidade autorizou a prática. Desde então o advogado tem tentado derrubar a Resolução que deu permissão. Perdeu na 1ª Instância, depois de ter conseguido proibir a prática por Liminar durante seis anos. Recorreu à 2º Instância (TJRJ) e perdeu de novo. No entanto enquanto o julgamento não acontecia, uma outra liminar proibiu o naturismo, de maio de 2001 até setembro de 2003, quando a sentença saiu em diário oficial. Não satisfeito, ele entrou com recurso no STJ, em outubro de 2004, o qual foi negado agora. 

  

Leia na íntegra o relatório do Ministro clicando aqui.  

Você poderá ler também em arquivo PDF. 

  

(enviado em 06/03/05 por João Felipe e André Herdy) 
Federação Brasileira de Naturismo divulga sua mensagem  de Páscoa 

  

O significado da Páscoa...  

  

A Páscoa é uma festa cristã que celebra a ressurreição de Jesus Cristo. Depois de morrer na cruz, seu corpo foi colocado em um sepulcro, onde ali permaneceu, até sua ressurreição, quando seu espírito e seu corpo foram reunificados. É o dia santo mais importante da religião cristã, quando as pessoas vão às igrejas e participam de cerimônias religiosas.  

Muitos costumes ligados ao período pascal originam-se dos festivais pagãos da primavera. Outros vêm da celebração do Pessach, ou Passover, a Páscoa judaica. É uma das mais importantes festas do calendário judaico, que é celebrada por 8 dias e comemora o êxodo dos israelitas do Egito durante o reinado do faraó Ramsés II, da escravidão para a liberdade. Um ritual de passagem, assim como a "passagem" de Cristo, da morte para a vida. No português, como em muitas outras línguas, a palavra Páscoa origina-se do hebraico Pessach. Os espanhóis chamam a festa de Pascua, os italianos de Pasqua e os franceses de Pâques.  

A festa tradicional associa a imagem do coelho, um símbolo de fertilidade, e ovos pintados com cores brilhantes, representando a luz solar, dados como presentes. A origem do símbolo do coelho vem do fato de que os coelhos são notáveis por sua capacidade de reprodução. Como a Páscoa é ressurreição, é renascimento, nada melhor do que coelhos, para simbolizar a fertilidade!  

  

(enviado em 21/03/05 por Elias Alves Pereira)
[image: image20.png]NATEspecial




Após anos de trabalho, com direito a pesquisa de campo e convivência com os naturistas da Colina do Sol, o antropólogo Luiz Fernando Rojo, defendeu a tese que lhe deu direito a receber o grau de doutor em Antropologia. A apresentação acadêmica aconteceu no dia 31 de março, na Universidade do estado do Rio de Janeiro, diante de uma banca de doutores examinadores e uma platéia extremamente interessada em conhecer um pouco mais da intimidade dos naturistas. OLHO NU esteve lá para conferir e conta agora tudinho que aconteceu. 
  

Naturismo na Academia 

por Pedro Ribeiro* 

	foto: Pedro Ribeiro
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Luiz Rojo se preparando para iniciar os trabalhos


A pequena sala de aula do nono andar abrigou confortavelmente a platéia, predominantemente feminina, constituída de amigos e estudantes de diversos cursos da universidade, como era o caso da jovem Márcia, estudante de comunicação social, interessada em assistir a defesa de doutorado e também em naturismo, assunto que lhe desperta muita curiosidade. 

A banca examinadora foi formada por cinco doutores, quatro convidados e a orientadora, que, ordenadamente argüiram o doutorando Luiz Rojo em dois grupos de perguntas.  

As perguntas versavam sobre detalhes técnicos do trabalho acadêmico e pedidos de detalhamento de pontos específicos, gerados por muita curiosidade pelo estilo de vida naturista e pela raridade do tema de pesquisa e dissertação. 

É lógico que não poderei transpor para esse espaço todas as miudezas de detalhes que estão disponíveis em seu trabalho acadêmico. Teremos todos que esperar a publicação para termos acesso ao mundo naturista da Colina do Sol sob o olhar atento de Luiz Fernando. O que veremos a seguir foram alguns destaques dados pelos examinadores e pelas respostas em seguida, feitas sob minha interpretação. 
A Colina do Sol 

É a primeira vila naturista do Brasil. Um micro espaço social com regras próprias de comportamento e de sanções. Construída em torno de lagos e praias artificiais, com áreas de lazer para prática de esportes e convívio. Como em qualquer enorme condomínio, as relações sociais deixam transparecer tensões geradas por interesses diversos nas áreas econômica e política. 

Todas as casas são de moradia, com exceção do hotel, e seguem todas as mesmas características de construção em relação ao material empregado e finalização. 

Os espaços de convivência possuem áreas de nudismo obrigatório e opcionais. atualmente há cerca de 50 pessoas residentes na vila, hegemonicamente gaúcha. Mas a população aumenta em 10 vezes nos finais de semana ensolarados com visitantes de todo país e de diversas partes do mundo. 

Quando começou não havia concessão à entrada de homens solteiros (ou desacompanhados de mulher). Hoje em dia já há uma relativa liberação. 
Um mundo de confrontos entre conceitos
O olhar de Luiz percebeu confrontos em posições teóricas a respeito de alguns temas, quando conversava com moradores da Colina do Sol. Um dos casos que mais despertou curiosidade aos examinadores foi a questão do OLHAR. As respostas encontradas foram contraditórias: alguns afirmavam categoricamente "não olhamos"  e outros revelavam que o "olhar do naturista é tranqüilo".  

A questão acima é a respeito de como o naturista deve se comportar diante da visão do corpo nu, do seu ou o do próximo. Em algumas matérias veiculadas via antiga TV Manchete, alguns naturistas afirmavam que olhavam apenas para os olhos das pessoas, revelando uma censura interna exacerbada e a falta de naturalidade de encarar o corpo humano. [image: image45.jpg]


Parece, então, que a tranqüilidade do olhar ainda não atingiu a todos. 

Além disso, alguns naturistas do sexo masculino acreditam que as mulheres precisam ser protegidas dos olhares de outros homens, defendendo vigorosamente a idéia do impedimento da freqüência de homens solteiros, em um misto de sentimento de posse agravadas com pérolas como essa: "se eu estou mostrando minha mulher porque eles (os homens solteiros) também não mostram as deles?" 

	foto: Pedro Ribeiro
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Platéia atenta à explanação


Corroborando com esta idéia, a grande maioria das mulheres, ao saírem das áreas de nudismo obrigatório, vestiam alguma coisa para se dirigirem a outros setores da vila, comportamento raríssimo nos homens. No entanto quase não há no discurso da mulher a defesa da proibição da presença de homens solteiros. 

Há também o conceito das roupas morais e das roupas não morais. Por exemplo, bermudas e sungas são proibidas, assim como usar top (sutiã), pois são consideradas vestimentas que incitam ao olhar. 

Também a beleza estética remete à tensão. O discurso é que não há interesse pelos corpos bonitos ou cultivados em aulas de ginástica e musculação. O corpo é reconstituído em partes que podem ser olhadas e em partes que não. Há momentos em que parece que os naturistas estão vestidos da nudez. 
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Evento "A arte abunda"


Mas há válvulas de escape para toda essa tensão quando são realizados eventos como o "A arte abunda", onde os naturistas podem pintar ou ter seus corpos pintados por outras pessoas e, por isso, pode ter todo ele examinado em detalhes. 

  

Naturismo como filosofia X Naturismo como filosofia de vida 
A idealização da infância, como pura e totalmente aberta para o bem, é o que permeia a filosofia naturista. E há realmente um esforço enorme de muita gente em realizar verdadeiramente a filosofia, não apenas de maneira teórica, mas no dia a dia, na prática. Se há realmente muita tensão entre os naturistas, há também muita vontade de fazer, de acertar.  

No entanto, um dos examinadores explanou que também é utópica essa associação da infância com tudo que é bom e puro. A relação entre as crianças não é assim. Elas possuem vários jogos cruéis que estimulam a exclusão do escolhido da vez do convívio social, maior parte das vezes sem razão lógica aos olhos adultos. Daí os apelidos que realçam defeitos físicos e diferenças. 

Então essa busca pela pureza no naturismo pode ser utópica ou, pior, levar a uma busca pela sociedade ideal, um tanto fascista. Muitos naturistas se colocam como os mais bem resolvidos entre os seres humanos, os mais desenvolvidos, "os eleitos", denunciou um dos examinadores. O naturismo lhes dá o poder de ter um olhar diferenciado. Uma visão muito romântica de si próprios. 

Como a sociedade acredita que crianças não têm sexualidade, aparentemente há também uma rejeição do desejo sexual. Constantemente há preocupação sobre a possibilidade da ereção masculina em público ou em área pública (50% das perguntas dirigidas aos sites naturistas é justamente sobre essa ansiedade de o que fazer caso tenha uma ereção "incontrolável"). Procura negar tudo que muitos pesquisadores, entre eles Freud, declararam sobre a sexualidade humana. (Nota: Ereção também foi preocupação de Luiz Fernando quando decidiu ir para a Colina - leia em OLHO NU nº 27) 

Luiz, para ser aceito como morador da Colina do Sol, para poder fazer sua pesquisa, teve que passar pelo crivo do Conselho. Sua situação era um tanto desconfortável pois era não naturista assumido e solteiro. Durante o período de seu trabalho, entre uma morada e outra (ele morou durante um ano na Colina, mas foi dividida em duas etapas), ele se casou. O olhar em sua direção então se transformou. Agora ele era casado, sua sexualidade já poderia não ser mais questionada, não representava mais um pseudo perigo. Além disso, casou-se com uma sócia proprietária. Sua situação social mudou muito. 

Apesar de todo esse medo quanto à sexualidade do homem solteiro, há outras preocupações atuais relativas a esse tema: o swing (troca de casais), vindo justamente de onde menos se esperava. Aqui são separados os naturistas autênticos dos naturistas por interesse, aqueles que se aproveitam da situação da nudez e da facilidade de contatos para fins escusos à filosofia. 
Relações políticas
Durante o período em que lá viveu, o casal Celso e Paula, idealizadores e fundadores da Colina do Sol eram os diretores. Quase todas as decisões tinham que passar por eles: a palavra final era deles. Então muitas vezes o Conselho se reunia mas não decidia nada enquanto não ouvisse suas colocações. Houve casos de expulsão da associação de pessoas que frontalmente se opunham a sua gestão. 
Mulheres 
Outra situação de tensão ocorre quando mulheres, alegando estarem no período menstrual, se recusam a tirar a parte de baixo do vestuário, mesmo nas áreas de nudismo obrigatório. Mais um ponto de discórdia é o uso de cangas enroladas por todo corpo com se fossem um vestido, o que na realidade é mesmo. Elas alegam que estão sem nada por baixo. 

Em conversa com diversas freqüentadoras ou moradoras, alegam que foram introduzidas no Naturismo pelos respectivos companheiros e que estão lá somente para acompanhá-los, jamais por vontade própria. Por isso se declaram menos à vontade para ficar sem roupas em todas as ocasiões. 
Conclusão 
	foto: Pedro Ribeiro
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No final, após 4 horas e meia de trabalho, o novo doutor é aplaudido pela platéia.


Luiz Rojo defendeu seus pontos de vista com brilhantismo e acrescentou que apesar de tantas tensões reveladas, há momentos mágicos que somente poderiam acontecer em ambientes como esse. Conta que por várias vezes, dia ou noite, esteve sozinho, em sua cabana, com crianças, de seis, sete, oito anos de idade, às vezes só uma, às vezes pequenos grupos, longe dos pais. Todos nus. Situação impensável na sociedade externa. Isto revela o grau de confiança que as pessoas têm na filosofia de vida que escolheram para viver. Acredita ser altamente positivo e até justificável toda defesa que procuram manter, como se fosse uma casca impenetrável. 

A banca examinadora elogiou o trabalho apresentado, tanto pela forma de abordagem de seu conteúdo, segundo ela, fluente e fácil de ler, quanto ao aspecto técnico acadêmico. 

Foram sugeridas algumas extensões para esta pesquisa. Uma delas seria compor um possível diálogo entre o naturismo e a Contra Cultura, dos movimentos hippies da década de 60 e 70, do século passado.  

  

	Leia as entrevistas que Luiz Rojo concedeu ao jornal OLHO NU em duas ocasiões diferentes:
OLHONU nº 27, na ocasião do Congrenat, no sítio Recanto Paraíso.
OLHO NU nº 53, na reta final de preparação para sua defesa de tese.
Também Luiz esteve presente no I Encontro do 3º milênio, também realizado em Piraí. Veja em OLHO NU nº 11.


 *pedroribeiro@jornalolhonu.com
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Maria Luzia de Almeida, naturista "de carteirinha" há muitos anos, ex-presidente da Federação Brasileira de Naturismo, enviou cópia de carta ao OLHO NU, enviada originalmente para um amigo) relatando sua experiência numa palestra em uma faculdade de Vitória, no Espírito Santo. 
Experiência acadêmica 

por Maria Luzia de Almeida* 

Bom dia, Ivan (como lhe prometi, vou contar a experiência que vivi ontem). 
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Gente, só posso começar dizendo que foi ESPLÊNDIDO! o que vivenciei ontem (16 de março), em dois horários, pela manhã e à noite: dei duas palestras, no auditório, para mais de 300 (TREZENTOS) jovens, estudantes do curso de comunicação e jornalismo da FAESA, no campus universitário. 

Uma amiga de meu filho é estudante desse curso e me convidou para falar um "pouco" sobre o Naturismo. Não sabia que seria para tanta gente, ou melhor, para tantos jovens. Eles estão levando vários segmentos da sociedade para falarem de seus projetos. 

Somente quando cheguei foi que percebi a extensão do evento, que pretendia abordar a "importância do Naturismo dentro da sociedade e qual sua função social". Porém antes de mim se apresentou um grupo de 10 pessoas (9 homens e "apenas" 1 mulher), representantes de vários grupos de Hip-Hop. Eles mostraram que o Rap não é apenas música de contestação porque eles passam informações somente positivas para os jovens, além de fazerem resgates sociais tirando-os da marginalidade e trazendo-os para a vida. Mostraram os diversos projetos que fazem nas comunidades, em presídios, inserindo na vida desses jovens o esporte, a música, a dança, o grafitismo, etc. Posso lhes garantir que foi lindo e, acredito, eles conseguiram mudar o conceito que fazemos dessa turma. Foi muito legal! Até dancei Rap com eles no final. 

Quando chegou a minha vez e me apresentaram (acho que só tremi um pouquinho), percebi que falar somente sobre o bem-estar da nudez ou do quanto representamos para o turismo seria pouco ou quase nada. O que mais poderia falar sobre a nossa atuação enquanto agentes transformadores?. Infelizmente, nem projetos preservacionistas temos... Se não achasse rapidamente um gancho, aquela garotada iria me massacrar. 

Então comecei parabenizando a turma do Hip-Hop pelo trabalho que desenvolvem e os comparei ao nosso movimento, porque enquanto eles fazem um trabalho social resgatando pessoas na parte mais baixa da pirâmide social e procurando elevá-los, nós fazemos o inverso: fazemos com que as pessoas que estão  na parte mais alta da pirâmide desçam as escadas, desçam dos seus pedestais, vistam as "sandálias da humildade" (vide Pânico na TV) e se dispam de todos os preconceitos, ao constatarem que nus somos todos iguais... Daí para frente rolou solto, falei sobre o movimento naturista no Brasil, das áreas já estabelecidas, de número de freqüentadores no mundo, etc. Falei também dos benefícios que a Barra Seca trouxe para a comunidade local, de nossa interação com eles. Disse-lhes que a comunidade conquistou iluminação pública e telefone (orelhão) através da NaTES, e que passaram a ter outra fonte de renda que não fosse a pesca e a agricultura, porque agora eles são pequenos comerciantes e ganham com o turismo receptivo. E, também, que a comunidade local, que há doze anos atrás era composta de umas 50 famílias, agora já ultrapassa 10 vezes mais em função do Naturismo que incrementou o turismo na região.  
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várias perguntas, e o que é mais me deixou satisfeita foi o interessante da maioria pelo as-sunto. A tur-ma do Hip-Hop prome-teu um Rap na Barra Seca (todos pelados, lógico). 

Também informei que, não por acaso, o presidente do Naturismo em nosso estado é um professor-mestre na mesma universidade deles, o Márcio Braga, a quem eles poderiam procurar para mais informações. Foi legal eles descobrirem que somos normais e que estamos em todos os segmentos da sociedade. 

No final fui muito abraçada e fiquei muito satisfeita. Uma jovem se apresentou dizendo que ela e seus familiares, que moram em Linhares, já visitarem algumas vezes a Barra Seca, e que ela adora. 

Quando cheguei em casa, às 23:00h,  liguei imediatamente para contar ao Márcio (presidente da NATES - Congregação Naturista do Espírito Santo) o acontecimento, que foi uma experiência muito gratificante. 

Beijos. 

Maria Luzia 
*marialuziaegilson@terra.com.br 
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OLHO NU está inaugurando mais uma seção. A NATInternacional será dedicada às notícias, novidades e informações vindas do exterior, "caçadas" nas navegações pela Internet. Também será parte da seção Últimas Notícias, toda vez que merecer destaque e tiver urgência para ser repassada aos leitores. 

Na matéria de estréia, Cláudio Guerra* nos envia o relato de uma repórter sobre as diferentes maneiras de encarar a nudez nas saunas de vários povos do mundo. 

As necessidades nuas
por Sophie Campbell

Sophie Campbell lhe conta como escolher uma estância termal e como você deveria se comportar quando chegar lá. 

www.telegraph.co.uk  

5 de março de 2005 

Na luz escura de um inverno sueco, cinco mulheres britânicas e um homem sueco se aglomeram ao redor de um chalé de selva. Cães Huskies foram desarreados  e alimentados. Foi coletada água em baldes. A chaminé da sauna fumegava alegremente. "E então," recorda Angela Grant, uma das cinco mulheres, que "o guia me perguntou se ele poderia entrar na sauna conosco." Instintivamente, eu sabia o que ia acontecer.
Muito confiantes, nós cinco nos sentamos em nossas significativas roupas de natação. E ele se sentou com seu traseiro nu. Não mexia uma pálpebra. "Ele provavelmente está se comportando como ainda estivesse na Suécia ".
Os suecos são tão tranqüilos. E não são só os suecos. Todo mundo, menos nós - os americanos do interior e possivelmente os australianos - é tranqüilo em relação ao seu próprio corpo. Países católicos como a França, Itália e Áustria, todos têm tradições de estância termal há muitos tempo. Mulheres muçulmanas entram nuas no hammam (entretanto o Islã exige para os homens que cubram seus órgãos genitais). Nós somos os estranhos, aqui na Inglaterra: uma ilha de reprimidos ocultadores de nádegas, perdida entre oceanos internacionais de serenidade. 
Isso, entretanto, não nos impede de reservar uma estada em estâncias termais. Uma pesquisa administrada pelo Conselho de Turismo inglês em 2002 descobriu que nós estávamos gastando £1.4 bilhões por ano em estâncias termais só na Inglaterra. No final deste mês, o comitê de turismo britânico lançará uma estância termal doméstica e uma campanha de saúde chamada "Apenas Relaxe" (um toque de trombeta para usuários de traje de banho na sauna, se já havia um).
"Há uma diferença cultural volumosa," diz Emma Barnett, administradora da estância termal 'Fugas Essenciais'. " Em uma estância termal européia você tirará suas roupas até usar nada, e receberá tipo uma calcinha de papel se você tiver sorte. Não há nenhuma preocupação particular sobre terapeutas machos ou fêmeas. No Caribe e América, por outro lado, que são os países dos processos judiciais, há um real limite para 'alguém me tocou lá'. Assim, isto é muito levado em consideração, então muitas toalhas fofas estão disponíveis".
A última década viu uma explosão flagrante de pijamas tailandeses, pedras quentes Californianas e massagens Balinesas sincronizadas a quatro-mãos brotar por todo globo. Todo mundo que é importante no mundo da hotelaria tem uma estância termal, ou está construindo uma. E por enquanto você ainda pode escolher entre ser borrifado com água fria por uma campeã de tiro feminino da antiga alemã Oriental e o que há de mais atual internacionalmente, com um variedade incrível de tratamentos.
"O fim do mercado de cinco-estrelas, fim das pessoas que podiam pagar fortunas,  atravessa todas as culturas, " diz Susan Harmsworth, principal oficial executiva de E'SPA, que constrói e provê de pessoal estâncias termais em alguns dos maiores hotéis do mundo. " Volte 10 anos e a Europa ainda era unissex - a França, Itália, Suíça, os países de língua alemã - todo o mundo costumava estar junto. Agora está separando. Mas é mais privacidade que puritanismo. É a luta para ter um espaço pessoal."
Além disso, muitas estância termais tradicionais afrouxaram a exigência  do banho misturado ou nu, teve que se acomodar às sensibilidades internacionais. "Nós há pouco construímos uma estância termal maravilhosa para o Hotel Victoria Jungfrau em Interlaken, Suíça, e eles queriam realmente mantê-lo unissex, "diz Harmsworth." Mas eles têm uma clientela internacional, então resolveram separar. Foram subjugados pela tendência externa. 
Reciprocamente, estâncias termais em destinos tradicionalmente recatados, como Majorca e Malta, se adaptaram ao grande número de alemães que eles atraem, assim a nudez é mais comum. Tudo isso deixa os britânicos em um tremendo estado de confusão. Nós teremos que ficar nus? Ou não? Se nós formos para a Finlândia para uma reunião, depois, na sauna, nós teremos que tirar tudo com nossos colegas? Nós seremos expulsos por usar nossas cangas?
Pegue minha experiência italiana. Lá estou eu, em um hotel em Puglia, deitada nua no quarto a vapor. (Bem, eles não me deram uma toalha, assim que mais eu poderia fazer?) A porta se abre. Ouço passos suspeitosamente próximos ao meu banco. Mas, ei, nós somos todos europeus aqui, assim eu mantenho meus olhos fechados, enquanto continuo ponderando sobre os custos do pedágio das estradas  francesas, quando ouço algo como o som feito por crianças em bazares de Istambul. "Pssit!", ouvi sem equívoco, "Venha aqui!". Virei minha cabeça e através do turvo vapor avistei um vistoso italiano.
Bem, realmente o que aconteceu. Eu quase fui importunada. Um terapeuta masculino puxou pelo colarinho e atirou para fora o sujeito que disse: "eu pensei que ela era minha esposa ". Ele pensou que eu era a esposa dele ? E ele estava na lua de mel! O que ficou ofendido não foi meu recato mas meus comportamentos europeus cuidadosamente cultivados, fragilmente adormecidos sobre anos de inibições nacionais.
Eu ainda não sei se eu estava errada. Talvez na Itália você não entre nu numa sauna a vapor, mas usa sua roupa de banho. Qual caso era aquele? (Pesquisa adicional em tradições italianas revelou que o norte é mais tranqüilo e o sul aparentemente mais inibido.) 
Erna Low Body & Soul Holidays, é uma empresa operadora veterana no mercado, apresenta 120 estâncias termais em 35 países diferentes em seu panfleto. Amanda Moss, diretora administrativa, simpatiza com nudistas intranqüilos: "é tão difícil. Todo o mundo vem com expectativas diferentes. Os alemães querem tirar suas roupas. Os americanos querem mantê-las. Nós tentamos contar para nossos clientes o que podem encontrar quando fazem as reservas". 
Ela sempre pergunta quando vai fazer uma reserva, qual é exatamente o protocolo de compromisso da estância termal. Sua regra é que se é determinado comportamento é o normal naquele contexto local então está bem para ela. Na Índia, por exemplo, se você está sofrendo tratamentos especiais, então você apenas será coberto por pano e os terapeutas podem deixar a porta aberta ou podem vagar por dentro e fora do quarto - mas uma mulher índia nunca aceitaria um tratamento com terapeuta do sexo oposto. 
Um de meus convidados em Puglia, um inglês quarentão, estava esperando exatamente isso: terapeuta do sexo oposto. Ao invés, ele foi atendido por um massagista masculino. Ele foi vestido apenas com uma touca de banho, com duas correias elásticas na parte de trás. Talvez eu devesse ter usado isto em minha cabeça. Ninguém me disse qualquer coisa antes, e se você não costuma iri para as estâncias termais, como você saberia?
"De repente você está deitada totalmente nua, de frente, com algum homem que canta baixinho uma música, esfregando gel em você. Não como uma massagem de esporte. Eu não fico preocupada sobre estar nua em companhia de outro sexo. Mas estando em um quarto fechado… eu simplesmente não achei isto relaxante ". 
Através do mundo, há britânicos que deitam nu ou semi-nu, embrulhados em gel, filme aderente, lama do Mar Morto ou algas de lagoa, pagando uma fortuna para se sentir completamente amassado. A verdadeira questão, claro, é por que todos nós temos tais diferentes mapas de recato telegrafados em nossos cérebros. O que faz um britânico inibido, um tailandês recatado e um alemão tranqüilo em relação a sua própria nudez? 
Nossas cidades de estâncias termais - Bath ou Harrogate, por exemplo - sempre parecem ter sido mais famosas por suas bebidas, em vez de serem por causa de seus banhos. Nós não temos qualquer tradição de banho de fontes quentes ou de nudismo. Por outro lado, os europeus centrais e escandinavos se agarraram às tradições de banho nus coletivos dos impérios romanos e otomanos e os refinaram, os vendo como essencial para limpeza, bem-estar, saúde (a palavra estância termal vem do Latim sanus per aquam, ou " saúde por água ") e para colocar as fofocas em dia.
De fato, até o meio dos anos 90, quando a reunificação arruinou os orçamentos, todos os alemães Ocidentais tinham direito a seis semanas em uma estância termal totalmente pagas, se prescrito por seus médicos, para propósitos curativos (este sistema também existiu em formas diversas em outros países europeus). E para escandinavos, russos, japoneses e americanos Nativos - todos países com amplos suprimentos de madeira e água - a sauna ou banho a vapor era, e é, parte central da vida - um aconchegante passatempo doméstico.
Ritva Müller, do Conselho Turístico finlandês em Helsinki, diz: as "Pessoas têm muitas idéias sobre Escandinávia, principalmente de filmes de James Bond, mas tomar banho junto é uma coisa familiar, especialmente com crianças pequenas. Adolescentes tomam banho em saunas próprias. Saunas públicas nunca são misturadas ". 
Então, nenhum mergulho na sauna com estranhos do sexo oposto? Ela ri e me dirige ao website de Sociedade finlandesa de Sauna  que declara inequivocamente: "Sexualidade, barulheira e por outro lado comportamentos indecentes nunca tiveram lugar na sauna. Os homens e mulheres tomam banho juntos só dentro da família; em saunas públicas eles têm seções separadas ou horas diferentes". Ah, bem, outro grande mito explodiu.
Um resultado da timidez que parece estar infectando o resto do mundo é a Dança das Sete Toalhas, agora praticada em salas de Cardiff a Cartagena. A primeira vez em que eu vi isto foi no Westin Turnberry, estância em Ayrshire onde o terapeuta habilidosamente manipulava uma sucessão de "brancas fofas" para proteger meu recato. "Os alemães e escandinavos simplesmente quase morrem de rir," ela disse. "Mas o Britânicos preferem assim ". Qual será a próxima invenção? Terapeutas vendados? Massagem de controle remoto? 
Simon Pardoe, diretor de Spa-retiros de Internação, pensa que os freqüentadores de estâncias  termais, hoje em dia, querem mais que uma massagem com dedicação. " Nós estamos falando de trabalhos de limpeza profunda, personalizado. Você quer fazer aulas de ioga e saber como prover seus órgãos e controlar seu açúcar no sangue. E se pode ter tratamentos em  apartamento privado. As chances de tirar suas roupas em público são pequenas". 

Ufa, é um alívio então. Nenhuma necessidade para uma campanha de Visita  à Inglaterra chamada "Tira Tudo" em futuro próximo. A menos que você não possa ficar elegante e pode se achar em um sento, banya ou hammam com  pessoas de verdade que não prestam atenção a estar nu. É um mundo assustador lá fora .
Onde e o que fazer 
Japão
Casa dos onsen (fonte termal) e sento (banho público). Banho nu, misturado é totalmente aceitável (um onsen famoso podem abrigar 1000 pessoas, ou os conteúdos de 50 ônibus de excursão) mas sempre há opções separadas ou  horas para senhoras sozinhas. As toalhas pequenas são para sua cabeça, não seus órgão genitais, entretanto é cortês oscilar a toalha estrategicamente como você quando caminhar. Lave-se fora do vapor, nunca dentro, e nunca suba os degraus de dentro quando estiver ensaboado.
Alemanha e países de língua alemã  
A terra da aceitação do corpo. Banho nu, misturado é totalmente aceitável e comum, entretanto opções separadas estão cada vez mais disponíveis. Uso de trajes de banho em sauna pode parecer ofensivo aos mais tradicionais. Pode ser pedido a você (educadamente) a sair do local. 
Escandinávia  
Casa da sauna. Ultra-tolerante, normal o banho misturado, nu dentro da família ou com amigos da mesma idade. Saunas públicas têm opções ou horas separadas. A opção de luxo, quando você for ao norte, é uma sauna com madeira queimada, com ramos de vidoeiro, vodca e buracos de gelo.
Rússia
Casa do banya. Igual a Escandinávia, mas com mais vodca.
Ásia 
Responsável pela explosão das estâncias termais do mundo desenvolvido, graças à beleza e sensualidade de tratamentos. Geralmente recatado, entretanto a mistura considerável com a indústria do sexo significa que qualquer menção a "extras" deve por você em alerta.
Os EUA e Caribe
Casa do puritanismo. Recato extremo e prevalência de grande quantidade de toalhas fofas. Espere olhares constrangidos e terapeutas que se apressam para cobrir você, se desejar caminhar nu ao redor dos quartos.
Europa  ocidental
Confusa, com banho misturado e nu, às vezes normal, às vezes não. Pergunte quando você reservar. Leve uma toalha por via das dúvidas. Ênfase forte em privacidade, embora em hotéis tradicionais de estância termal  e estâncias francesas de talassoterapia podem ser mais livres.
REINO UNIDO & Irlanda  
Casa da inibição, mas melhorando rapidamente. Onde uma vez já foi considerado anti-higiênico, sentar completamente nu na sauna, nós estamos rapidamente mudando nossa atitude em relação ao corpo humano e nos transformando em Europeus. Contudo não estamos ainda lá totalmente. A maioria dos terapeutas, afortunadamente, nos entende.
Fonte: http://tinyurl.com/58kaw
*Colaboração Cláudio Guerra (museolog2001@superig.com.br)
 

Quer saber mais sobre saunas? Pesquise:
http://www.cyberbohemia.com/Pages/sweat.htm 
http://www.sauna.fi/englanti/englanti.html 
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SESSÃO DESAFIO 2 

por Jorge Bandeira*
O primeiro texto não tinha a letra A, e agora, continuando o nosso desafio de fazer um texto de teor naturista sem as vogais, você não vai encontrar nenhuma vogal E neste novo texto desta sessão. 
FLUTUA O PÁSSARO NU 

	foto: Thiago Motta
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No intuito da propagação do nudismo, ou naturismo para alguns, saúdo com louvor todos indivíduos caminhando no rumo do nu total. Sim, batalhando por nossa paz jovial. Saio dos planos absurdos, incriminatórios, por causa dos fortuitos da vida naturista, indicando novas práticas, outros saltos, como um gato ágil pulando o muro do labirinto urbano, caótico, hipnótico. Tiro a minha toalha, sinto o corpo nu, limpo, como uma criança sadia, nada insinuando, imaculada. Tanto fiz por causa do nudismo, disso a razão suplanta toda ação, não capto os vacilos, as más línguas ou injúrias dos bandidos da falsa moral. Amigos fiz, ainda faço no naturismo, não sou doutor, sou filósofo, historiador, índio, caboclo, vim do povo dos rios, do banho diário, nu ando da casa para o quintal, isso não diminui nada minha moral. Amanhã o dia raiará na jornada árdua dos grupos nudistas , os locais tornarão a buscar o vigor outrora construído na Ilha do Sol no final dos anos do rock, dos musicais, do bicho-grilos, das barricadas na Paris do filósofo Foulcault, autor sábio da "História das Clínicas". Acabo as linhas do matutar, só com vogais a, i, o, u, como a graúna voando, planando no ar, avistando no chão a placa indicando "Roupas? Aqui não!". No próximo labor, o i, próxima vítima irá sumir, como o salário do trabalhador com dívidas a cumprir. 

Manaus, abril de 2005. 

*Jorge Bandeira é Presidente do Graúna-Am(2003-2004,meados de 2005) 

Conheça o site do GRAÚNA-Am 

O PIONEIRO DO NORTE NATURISTA NA NET 

http://geocities.yahoo.com.br/grauna_am
 
Mais um link para páginas naturistas na Internet

Páginas sobre naturismo têm se multiplicado na Internet. OLHO NU visitou mais algumas  e não esconde os endereços de seus leitores. Nestas você pode navegar sem sustos. Mas caso você encontre algo que não seja condizente com a filosofia naturista, por favor, comunique-nos.
http://naturista.blogspot.com/



Enviado por Bruno Castello
castello_bruno@yahoo.com 
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Ausigh Retoweceu Nosso
DIREHTD A6ORA A PoLiun DeVE.
CARANTIR MoSSh SEEULANSA




   Charge publicada originalmente no jornal EXTRA, sábado 12 de março de 2005, sobre a vitória na praia do Abricó, nos tribunais de Justiça Federal. 


Uma verdadeira pelada 
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Alguns anos atrás era de certa forma comum haver pessoas que entravam correndo, em meio a partidas esportivas, inteiramente nuas, com objetivo de chamar atenção para alguma causa política ou social ou até mesmo chamar atenção para si mesmas. Invariavelmente acabavam perseguidos pela polícia dentro das arenas, com requintes de comédia pastelão.  

Mas como seria o contrário? Uma partida de futebol disputada por nudistas, com a platéia totalmente nudista, recebe a visita de um "exibicionista" totalmente vestido. Confira vendo o vídeo abaixo. O filme é um comercial de televisão na Espanha, feito para empresa de roupas esportivas.
Para ver o filme entre no site do jornal OLHO NU em NATHumor na edição nº 55


Colaboração de José Carlos de Paula Luz - josecarluz@uol.com.br  
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Os Têxteis 

por Cláudio Guerra* 
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Cartaz do filme


OLHO NU está sempre à procura de filmes cuja temática seja naturista, ou que tenha uma personagem naturista com situações em áreas naturistas, ou, ao menos, algumas cenas com pessoas nuas num ambiente que possa ser relacionado ao naturismo. 

A procura é exaustiva e os resultados são pífios, pois parece que o naturismo ainda não interessa muito aos produtores, diretores e escritores. Mas surpresas acontecem. 

Um produção francesa de 2003, "Les textils", conta com história totalmente imersa no mundo naturista. Estrelado por Barbara Schulz e Alexandre Brasseur, direção de Franck Landron, estreou nas salas francesas em 9 de junho de 2004, e continua até hoje em cartaz em Paris. Leia a seguir a sinopse oficial:
	foto: ocean-films.com
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O diretor Franck Landron


"Sophie e Olivier formam um casa sem história, sem vida... Eles são padeiros e levam uma vida permeada pelos constrangedores horários. Sophie sente que seu marido não dá mais uma real atenção a ela...
Lendo um pequeno anúncio em sua padaria, Sophie e Olivier entram em contato com Paul e Collette, um casal idoso bem estranho que deseja vender sua casa de férias. Comprando a casa sem mesmo a ver, Sophie não se dará conta de que vai se encontrar dentro de um campo naturista."
O diretor Frank Landron resolveu fazer este filme depois de uma experiência pela qual passou no metrô de Nova York. Ele era o único homem "branco" no vagão. Segundo ele, pela primeira foi possível ter a consciência da sua cor ao sentir a intolerância dos outros homens que eram todos negros.
Em seu filme, Sophie estará sempre vestida num campo naturista e sofrerá com o olhar dos outros para que ela se desnude como todos estão.
	foto: ocean-films.com
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bastidores da filmagem


Sophie, segundo o diretor, é aquela mulher do quadro de Manet "Le déjeuner sûr herbe" só que ao contrário. (Nota do tradutor: nesse quadro, dois homens vestidos estão com uma mulher nua durante uma refeição num parque público. Eles parecem agir normalmente como se a nudez não existisse- clique no link acima para ver a obra).
É portanto a história de Sophie, uma mulher que não se sente olhada pelo marido, mas que este a olhará como ela jamais viu, nem que seja necessário para isto, fazer uma viagem para o outro lado do mundo e então ver com novos olhos uma cidade e aqueles que nela vivem. 
Leia a seguir dois comentários a respeito do filme feitos por críticos de filme franceses:
"Apesar do caráter anedótico do seu estudo do comportamento humano, Landron nunca vacila ao mostrar o aspecto moderno da nudez com o olho de que sabe do que fala, livrando completamente os nudistas da idéia de serem "surubistas". O diretor, deixando de lado a hipocrisia de mostrar closes da nudez (NOTA: a crítica cita um close de um cul...) apóia-se também num cenário perfeitamente usado. Todavia, peca num diálogo um pouco frouxo das pernas. De fato Barbara Schultz é realmente atriz genial, tanto aqui como em outros filmes". 
Grégory Alexandre - Cine Livé
 

Seios, coxas e sexos nus, mostram todos como falsamente liberados, mas ainda bloqueados em seus sentimentos, pois ao se verem uns aos outros nessa forma, procuram apenas uma coisa: o amor. É claramente menos engraçado que as coisas vistas sobre o M6 (NOTA: deve ser um programa local) no domingo a noite bem tarde, se é que nele tem Barbara Schulz uma comediante contagiante. (É tudo isso que ele nos propõe?)
La rédaction - Aden 
Veja algumas fotos do filme entrando no site do jornal OLHO NU, edição nº 55, seção NATCinema
www.jornalolhonu.com
*museolog2001@superig.com.br 
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Tirar ou não tirar? Eis a questão 

por Wagner Rotta* 
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Eu me chamo Valeska, tenho 25 anos, sou fisioterapeuta e estou diante de um grande dilema: Tirar ou não tirar a roupa?  
Tudo começou a umas duas semanas, quando estava indo para o trabalho. Parei em frente a uma banca de jornal, como sempre faço, para ler as manchetes dos principais jornais, mas naquela manhã vi uma matéria que me chamou atenção, era sobre naturismo. O assunto me despertou interesse e resolvi comprar o jornal para saber mais. Li a matéria, e para minha frustração, era pequena. Não tinha muitas informações. Nos demais jornais não vi nada a respeito. E nem na televisão. Era como se os meios de comunicação dessem pouca importância ao assunto.  
Eu, como toda mulher, sou muito curiosa e resolvi buscar mais informações. Pesquisei na Internet e achei muita coisa interessante. Vários sites abordavam o tema com uma seriedade muito grande. Nacionais e estrangeiros. Encontrei até um jornal virtual que falava somente sobre naturismo, não só no Brasil, mas no mundo também.  
O tema estava cada vez mais interessante, e eu queria saber cada vez mais e mais. Definitivamente a filosofia naturista me conquistou.  
O contato pleno com a natureza. O desprendimento dos bens materiais, ou seja, as roupas. E, principalmente, o fato de todos serem vistos com igualdade, por estarem nus.  
Vi também fotos de vários lugares onde se praticam o naturismo no mundo inteiro, principalmente na Europa. Foi nesta busca que descobri que existem várias praias e campos de naturismo no Brasil. Da região sul ao nordeste. Comecei então a me questionar: "será que na minha cidade tem uma praia de naturismo?"  
Foi então que eu fiquei sabendo que havia uma em minha cidade. Um misto de alegria e medo tomou conta de mim. Finalmente havia achado o que eu queria. Mas e agora, o que fazer? Faltava somente uma coisa. Criar coragem para ir a praia e praticar o naturismo.  
E é justamente neste dilema que eu me encontro. Tirar ou não tirar o biquíni? Tudo bem [image: image50.jpg]


que o meu biquíni e nada, é quase a mesma coisa. Mas ficar totalmente nua, numa praia cheia de gente, com mais homens do que mulheres? Isso é diferente. É muito diferente. Não sei se tenho coragem.  
Eu tenho que conseguir. Eu vou conseguir. É apenas um biquíni. Vou começar pela parte de cima. Vou tirar de uma só vez. Pronto. Tirei. Estou com o seios de fora. E pelo que eu li, ficar com os seios nus não é considerado nudez. Então ainda não estou nua. Não tinha reparado, mas eu tenho seios bonitos. Mas agora não é hora pra isso.  
Vou para o mais difícil. A calcinha do biquíni. Vou fazer como fiz antes. Tirar de uma só vez. Pronto. Estou nua. Nem acredito que consegui. E não estou nem sentindo falta do biquíni. Acho que sempre fui uma naturista, mas nunca tive consciência disso. Mas estou feliz, muito feliz. Eu consegui.  
Agora só falta saber, se amanhã na praia eu vou conseguir? Sozinha em casa, até que não foi difícil.  
Fim  (13 de outubro de 2004) 
*wagnerrotta@uol.com.br 
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 O Jornal Olho nu está disponibilizando aos leitores mais de[image: image38.png]


fotos de Naturismo, parte delas colhidas na Internet e outras de arquivo próprio, sendo muitas inéditas. 
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Para se ter acesso a todo esse maravilhoso acervo é necessário que você se torne um contribuinte, sua participação estará possibilitando que possamos melhorar ainda mais a qualidade do jornal. Ao contribuir você será credenciado como sócio contribuinte e através de uma senha exclusiva escolhida por você mesmo, será possível seu acesso a nosso foto álbum com nosso acervo fotográfico, em um setor privativo do site. 

Estudamos os valores cobrados em inúmeros sites de acesso pago a fotos e estipulamos uma importância que é a mais baixa de todos os sites visitados. Por apenas R$29,90 você terá acesso ilimitado ao nosso acervo por um período de seis meses. Só existe um único plano de pagamento e ele poderá ser efetuado em três modalidades diferentes. Após o pagamento ser confirmado você receberá, pelo e-mail cadastrado, a confirmação de sua senha de acesso. Seu login deverá ser apenas o seu primeiro nome. 

Na hora do acesso você digitará apenas sua senha. 

Apenas R$ 29,90 por seis meses de acesso livre 

Associe-se 


    Tornando-se contribuinte do site do Jornal Olho nu você não estará apenas acessando a um setor privado do site, mais que isso, você estará contribuindo para o crescimento do Naturismo. Não visamos fins lucrativos, mas sim, possibilitar melhorias na qualidade do jornal. Ainda estamos bem limitados em material técnico e mão de obra qualificada. Nos sobra interesse e boa vontade para lutarmos em nome de um ideal de vida, mas isso não seria o bastante. 
A criação de um setor pago foi uma das fórmulas encontradas de gerar fundos que nos possibilitem melhorar. De posse de uma senha você poderá acessar muitas fotos, quero dizer... "MILHARES DELAS". 

NOVIDADE !
O Jornal Olho nu oferece esse mês um lindo Papel de parede 800x600, foto de
autoria de Jorge Barreto.
A modelo é Helena, uma linda e doce menina de 18 anos que veio do Espírito Santo
ao Rio de Janeiro para conhecer a Praia do Abricó e ficou maravilhada, embelezando ainda mais o lindo cenário que lhe serve de moldura. 

Quem for assinante ao acesso pago às fotos do jornal Olho nu encontrará à
disposição mais fotos inéditas de Helena.
e também um lindo papel de parede! 
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Entre em nosso site e cadastre-se.
